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Deixar sempre portas abertas, ainda que não se pretenda por elas passar, é uma boa norma em relacionamento humano.

Nunca devemos anular nossas possibilidades fazendo com que as pessoas não nos desejem mais receber e nem conosco tratar.

É natural que possamos ter alguns “inimigos gratuitos”, mas, não o é que por nossas atitudes possamos criá-los.

Essa a razão pela qual é preciso estar sempre atento, evitando fomentar ressentimentos. 

Nossa conduta deve despertar em terceiros sempre a vontade de rever-nos ou pelo menos a satisfação de novamente nos encontrar.

Se à nossa idéia alguém se contrapõe com veemência porque não deseja dialogar, mas, sim se obstinar em seus modelos, o melhor é evitar confrontos e os contraditórios que resultem em mágoas e adversidades.

Existem pessoas que não se afastam de preconceitos e estas são as mais susceptíveis de se agastarem conosco.

Existem outras que são “espinhadas” por natureza e por mais que nos esforcemos é difícil contentá-las.

O importante é reconhecer o momento de não criar atrito e nem iniciar um relacionamento com provocações.

Cada ser humano é um universo.

O importante, pois, é não radicalizar de modo a não “fechar portas”, pois, quando causamos má impressão ou criamos adversidade, também provocamos uma imagem negativa de nosso ser na mente de outras pessoas.

Mesmo quando recebemos uma injustiça, uma indelicadeza ou insulto, é preciso que não devolvamos da mesma forma.

Isso porque se a pessoa depois se arrepender, poderá ter ânimo em nos procurar e se a procurarmos ela nada terá contra nós.

Também, mesmo sem esperar retorno devemos prestar favores solicitados ou levar contribuições, pois, desta forma ensejaremos sempre boa acolhida.

Nunca se sabe a quem se vai apelar.

Algumas vezes uma pessoa que acreditamos ser sem importância quando a favorecemos é a mesma que amanhã poderá resolver-nos um grande problema.

Um fato singelo, um exemplo marcante, pode ser lembrado em relação ao prodigioso Leonardo Da Vinci.

O genial personagem prestou valorosos serviços aos Sforza, destes foi preposto em fatos importantes, mas, sem procurar fomentar rivalidades com outros gênios que eram convocados para servir ao mesmo senhor.

Mesmo com poderes não se utilizou deles para perseguir, diminuir ou atormentar companheiro, evitando criar resistências.

Afirmou sempre e isto escreveu que “nossa alma é feita de harmonias”.

Quando em dezembro de 1499 as tropas francesas invadiram Milão, Leonardo teve que deixar o local.

De repente a vida de Da Vinci tornou-se um pesadelo, mas, o que plantou produziu frutos.

Foi acolhido, então, em Mantova, por Luca Pacioli, contador e matemático que fora servidor dos Sforza e com o qual Da Vinci bem se relacionara.

Leonardo havia deixado uma “porta aberta” (fino de tratamento como era), fazendo com que Luca convencesse Isabel D`Este a receber o gênio no palácio dos Gonzaga.

Inumeráveis casos semelhantes ocorreram pelos séculos afora, evidenciando que procedimentos cordiais, mesmo quando as idéias possam divergir, ainda há campo para acolhimentos.

Uma “porta aberta” é sempre uma “reserva” que se possui e que pode ser utilizada em hora oportuna.

